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TERMO DE REFERÊNCIA 
 

 
 

Objeto: Revisão/Atualização de Projeto e Elaboração de Novos Projetos Finais de 
Engenharia para pavimentação asfaltica  
 

 
Padrão da Obra: Municipal 
 
Rodovia/Estrada: Municipal 
 
 
Trechos/Lotes: 
 
1) Entre a cidade e a Linha Encruzilhada Gaúcha (Revisão/Atualização) com extensão de 
aproximadamente 06Km, sobre o eixo da via existente; 
 
2) Trecho compreendendo a Vila Encruzilhada Gaúcha, com extensão aproximada de 
0,65Km, sobre calçamento no eixo da via existente; 
 
3) Trecho compreendendo a Vila Alto Alegre com extensão aproximada de 0,85Km, sobre 
calçamento no eixo da via existente; 
 
4) Entre a Linha Encruzilhada Gaúcha e a Usina Hidrelétrica Foz do Chapecó Energia S.A., 
(exceto Vila Encruzilhada Gaúcha e Vila Alto Alegre) com extensão aproximada de 9,5Km, 
sobre o eixo da via existente; 
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1. OBJETO 
1.1. O termo de referência aqui apresentado visa informar sobre as diretrizes 

gerais dos serviços a serem executados para: 
1.1.1. Trecho 1 -  REVISÃO/ATUALIZAÇÃO DE PROJETO DE 

ENGENHARIA existente para o trecho entre a cidade de Alpestre até a Linha Encruzilhada 
Gaúcha, distante aproximadamente 06 Km, contendo os seguintes volumes com suas 
respectivas peças e estudos: 

1.1.1.1. Volume 1: Relatório do Projeto, contém uma síntese dos estudos e 
projetos realizados, e a memória de cálculo; 

1.1.1.2. Volume 2: Projeto de Execução, contendo os desenhos relativos aos 
projetos e os elementos para locação; 
1.1.1.3. Volume 3: Orçamento das Obras, contém o orçamento detalhado da 
obra. 
1.1.2. A seguir, apresentamos informações referentes aos trechos da via, mapa 

de localização em imagem de satélite, onde deverá ocorrer a revisão/atualização do projeto da 
obra de pavimentação: 

 
 

1.1.2. ELABORAÇÃO DE NOVOS PROJETOS FINAIS DE 
ENGENHARIA.  

2.1.2.1. Os projetos aqui previstos visam ter como aspecto principal a 
segurança viária tanto para os usuários da rodovia como para os pedestres e ciclistas que 
circulam em seu entorno, avaliando-se, portanto a implantação de todos os dispositivos 
necessários para atender as várias solicitações já feitas para este segmento.  

1.1.2.2. Para fins de estimativa de quantitativos de serviços a serem executados 
para a Elaboração do PFE foram, tendo em vista a possibilidade de ajustes geométricos, 
consideradas as extensões de: 
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Trecho 2 - 0,65 Km (zero virguila sessenta e cinco quilomêmtros) sobre 

calçamento na Vila Encruzilhada Gaúcha; 
Trecho 3 - 0,85 Km (zero virgula oitenta e cinco quilomêtros) sobre 

calçamento na Vila Alto Alegre; 
Trecho 4 - 9,5 Km (nove virgula cinco quilomêtros) no trecho entre a Vila 

Encruzilhada Gaúcha e a Usina Hidrelétrica Foz do Chapeco Energia S.A (exeto trecho das 
vilas com caçamento; 

1.1.2.3. Também está prevista a possibilidade da implantação ou readequação 
de Interseções ao longo do trecho; 

1.1.2.4. O início do trecho situa-se na comunidade de Encruzilhada Gaúcha e 
finda nas proximidades do mirante da Usina Hidrelétrica Foz do Chapecó Energia S.A., sito 
na comunidade de Linha Alto Alegre, interior do município. de Alpestre, totalizando uma 
extensão de aproximadamente 11,0 km. 

1.1.2.5. A seguir, apresentamos informações referentes aos trechos da via, 
mapa de localização em imagem de satélite onde deverá ser elaborado os Projetos Finais de 
Engenharia de obra de pavimentação asfáltica: 

 
a) Trecho 2: Vila Encruzilhada Gaúcha - sobre calçamento: 
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b) Trecho 3: Vila Alto Alegre - sobre calçamento 

 
 
 
c) Trecho 4: Estrada Municipal - sobre saibro/rocha 
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2. JUSTIFICATIVA E EXIGÊNCIA MÍNIMA RELATIVA À 
QUALIFICAÇÃO TÉCNICA 

2.1. O Setor de Engenharia, Arquitetura e Urbanismo encontram-se atualmente 
com grande demanda de serviços, como: Ampliação e Modernização de Quadra Poliesportiva 
na Comunidade de Lajeado Carneiro, Centro de Eventos na Área Urbana, Área de Lazer com 
Infraestrutura na Comunidade de Lajeado Grande, Cozinha do Hospital, Reforma da 
Secretaria de Obras e Trânsito; e acompanhamento das obras em andamento como: 
Adequação de Rede de Água, Recuperação de Pavimentação de Ruas com Asfalto, Garagem 
da Secretaria de Educação, além da Aprovação de Projetos, e não dispõem de tempo, o que 
impossibilita a realização de tal projeto, haja vista as diversas exigências deste tipo de obra. 

2.2. Também, o Setor de Engenharia Arquitetura e urbanismo realizará 
trabalhos de revisão do Projeto de pavimentação asfaltica no trecho compreendido entre a 
cidade e a Vila Encruzilhada Gaúcha o qual foi contratado há alguns anos, necessitando de 
uma revisão/atualização. 

2.3. A colocação de materiais e/ou instalação de aparelhos deverão seguir as 
indicações e procedimentos recomendados pelos fabricantes e pela ABNT - Associação 
Brasileira de Normas Técnicas.  

2.4. É necessário que a empresa participante e o responsável técnico da 
empresa apresentam o(s) atestado(s) de capacidade técnica devidamente registrado(s) pelo 
CREA, acompanhado da respectiva Certidão de Acervo Técnico – CAT, em obra/serviço 
semelhante, abaixo listado: 

2.4.1. Relação dos serviço executados por profissionais detentores de atestado 
de responsabilidade técnica por execução de serviços compatíveis com o objeto da licitação; 

2.4.2. Atestados de responsabilidade técnica em nome da empresa licitante 
referentes a serviços técnicos elaborados/executados, emitidos por órgãos públicos ou 
empresas privadas contratantes dos  serviços, devidamente registrados no Conselho 
Profissional competente da região onde os serviços foram elaborados/executados, 
acompanhados das correspondentes Certidões de Acervo Técnico (CATs) ou certidões  de  
capacidade técnica equivalente ao CAT, expedidas por aqueles Conselhos, válidas para a 
obtenção de créditos no julgamento da proposta quanto à experiência de serviços da empresa 
licitante; 

2.4.3. Somente serão aceito(s) atestado(s) de serviço(s) já concluído(s). 
2.5. Também é de suma importância que as empresas participantes do processo 

licitatório façam visita técnica à área estudada através do seu responsável técnico em data a 
ser agendada com o setor técnico da prefeitura. Na visita técnica a empresa deverá sanar as 
dúvidas técnicas referentes à obra.  

 
3. DEFINIÇÃO 
 
3.1. Para fins do presente Termo de Referência, define-se: 
3.1.1. REVISÃO/ATUALIZAÇÃO DE PROJETO DE ENGENHARIA o 

conjunto de elementos e estudos necessários e suficientes para sanar eventuais vícios, assim 



 

6 
 

como a atualização dos dados de acordo com as normas pertinentes da Associação Brasileira 
de Normas Técnicas – ABNT, visando a execução completa da obra de pavimentação 
asfáltica. Todos os volumes e projetos disponibilizados pelo município (formato em arquivos 
físicos e digitais) deverão passar pela análise sendo, ao final, emitidos novos documentos e 
arquivos digitais contendo a nominata dos responsáveis técnicos autores dos projetos e dos 
revisores que realizarem os trabalhos de revisão/atualização, assim como a data de realização 
dos serviços e respectivas Anotações de Responsabilidade Técnica pertinentes. 

3.1.1.1. Os serviços incluem estudos e levantamentos in loco para conferência 
dos dados quanto à volumes, tipos de materiais, topografia e afins, apresentando o resultados 
dos novos estudos realizados, visando alterar o padrao da obra tranformando-a em padrão 
municipal utilizando-se, preferencialmente, o mesmo eixo da estrada existente. 

 
3.1.2. PROJETO FINAL DE ENGENHARIA o conjunto dos elementos 

necessários e suficientes à execução completa da obra, de acordo com as normas pertinentes 
da Associação Brasileira de Normas Técnicas – ABNT. Para tanto estão aqui definidas 
orientações compatíveis com os interesses pretendidos, abrangendo o desenvolvimento das 
atividades relacionadas no presente Termo de referência. 

3.1.2.1. Os Projetos previstos neste Termo de Referência visam capacitar a 
rodovia à demanda de tráfego atual e para o tráfego projetado para os próximos anos, em 
padrão municipal. Os projetos devem priorizar a segurança viária, tanto para usuários da 
rodovia, quanto para os pedestres que circulam em seu entorno, avaliando-se, portanto, a 
necessidade de implantação de passarelas, passeios, ruas laterais, ciclovias, interseções, 
retornos, bainhas nos pontos de parada de ônibus e demais dispositivos buscando atender as 
demandas de cada segmento e sua elaboração deve se dar, sempre que possível, visando à 
economia da manutenção e operacionalização, bem como a utilização de tecnologias e 
materiais que reduzam o impacto ambiental. 

 
4. SUPERVISÃO E ACOMPANHAMENTO 
4.1. A supervisão e o acompanhamento dos estudos, projetos e orçamento, até a 

entrega do Projeto Final de Engenharia, serão efetuados pela equipe técnica de servidores do 
município de Alpestre. 

 
5. ELABORAÇÃO DOS PROJETOS FINAIS DE ENGENHARIA 
5.1. O Projeto Final de Engenharia será desenvolvido com a estrita observância 

das normas, métodos e especificações da ABNT. 
 
6. ESTUDOS 
6.1. ESTUDOS PARA O PROJETO DE PAVIMENTAÇÃO 
6.1.1. Estudos de Tráfego 
6.1.1.1. A Contratada deverá realizar, exceto para os trechos 2 e 3, as 

contagens de tráfego, visando à correta definição dos projetos ou do dimensionamento de 
qualquer dispositivo necessário ao Projeto Final de Engenharia de melhorias de Segurança 
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Viária.  
6.1.1.2. Como se trata de uma rodovia com características diversas, que opera 

tanto com veículos comerciais quanto de passeio, não devem ser desconsiderados feriados, 
datas comemorativas e grandes eventos, atentando para sazonalidade do tráfego na rodovia. 

6.1.1.3. Os estudos de tráfego passam pela identificação de todos os 
movimentos significativos envolvidos na estrada, coleta de dados destes movimentos, 
definição do horário crítico, determinação dos VDM e Nº “N”. 

 
6.1.2. Estudos Topográficos 
6.1.2.1. O Levantamento Topográfico e os serviços de escritório, a serem 

executados pela Contratada, deverão estar de acordo com as instruções de serviço pertinentes 
e serão supervisionados pela equipe técnica de servidores do município de Alpestre. 

 
6.1.3. Estudos de Linha Geral e Interseções 
6.1.3.1. O levantamento topográfico deverá abranger uma largura de no 

mínimo 15,00 m (quinze metros) para cada lado, acrescida da largura da faixa de domínio, de 
forma a cadastrar todas as edificações e acessos secundários adjacentes, visando permitir a 
identificação e propor soluções para o tratamento destes acessos. O excesso de largura, além 
da faixa de domínio, não será objeto de medição em separado. 

6.1.3.2. A extensão de linha geral prevista compreende a extensão linear com 
todos os levantamentos topográficos necessários à elaboração dos projetos. 

 
6.1.4. Estudos Geológicos e Geotécnicos 
6.1.4.1. Os Estudos Geológicos e Geotécnicos serão desenvolvidos de acordo 

com a orientação da Prefeitura Municipal. 
6.1.4.2. A programação das sondagens e estudos geotécnicos deverá ser 

discutida com a fiscalização do projeto, previamente. 
6.1.4.3. Ao final dos serviços de investigação geotécnica, deverá ser entregue 

ao contratante, um relatório contendo todas as informações pertinentes, bem como os 
resultados de ensaios e sondagens. 

 
6.1.5. Estudos Hidrológicos 
6.1.5.1. Os Estudos Hidrológicos deverão ser elaborados de modo a fornecer os 

subsídios para o projeto dos diferentes dispositivos de drenagem necessários ao bom 
funcionamento da rodovia e outros dispositivos. As melhorias que lhe serão introduzidas 
através da determinação das vazões afluentes aos cursos d’água a serem transpostos e aos 
diversos dispositivos de drenagem superficial e profunda. 

6.1.5.2. O objetivo principal da hidrologia é a determinação das vazões, o que 
para isto é necessário determinar as áreas de contribuição, declividades, tipos de solo, uso do 
solo, assim como tipo de chuva (ISOZONA), e dados de chuvas (as maiores de cada ano, 
numa coleção mínima de trinta anos) e consequente determinação das equações de chuvas, 
para diversos tempos e recorrência do evento e diversos intervalos de tempo de chuvas (tempo 
de concentração). 
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6.1.5.3. Os tempos de recorrência deverão obedecer aos seguintes valores: 
6.1.5.3.1. Drenagem superficial: 5 anos 
6.1.5.3.2. Transposição de talvegues: 
6.1.5.3.2.1. Bueiros tubulares: 10 anos 
6.1.5.3.2.2. Bueiros celulares: 20 anos 
6.1.5.3.2.3. Pontes: 100 anos 
6.1.5.4. No cálculo das vazões hidrológicas deverá ser utilizado o Método 

Racional para bacias de até 10 km². Para bacias maiores de 10 km² utilizar o método HUT-
SCS. O tempo de concentração deverá ser calculado conforme fórmula proposta pelo DNOS. 

6.1.5.5. Admite-se diâmetro mínimo de 80 cm para os bueiros de talvegue ou 
grotão. No caso de bueiros existentes com diâmetro menor, os mesmos deverão ser 
substituídos pelo diâmetro mínimo ou maior conforme vazões calculadas. 

6.1.5.6. A bacia hidrográfica cuja vazão exige a utilização de ponte como 
solução no projeto hidráulico, terá seu estudo pago apenas uma vez, independentemente se 
fizer uso ou não, de viaduto como solução de descarga da bacia. Em bacias hidrográficas, cuja 
solução de vazão seja uma ponte e um ou mais viadutos na várzea, a medição será feita 
apenas como um único estudo. 

 
7. MINUTA DOS PROJETOS FINAIS DE ENGENHARIA 
7.1. A Minuta do Projeto Final de Engenharia deverá ser apresentada com 

memória descritiva, memórias de cálculo, quadro de quantidades, especificações, 
composições e plano de execução, contendo minimamente os seguintes volumes: 

7.1.1. Volume 1 - Relatório do Projeto; 
7.1.2. Volume 2 - Projeto de Execução; 
7.1.3. Volume Anexo 1A - Notas de Serviço e Cálculo de Volumes; 
7.1.4. Volume Anexo 1B - Estudos Geotécnicos; 
7.1.5. Volume Anexo 1C - Seções Transversais; 
7.1.6. Volume Anexo 1D - Elementos de Topografia; 
7.1.7. Volume 3 - Orçamento. 
 
7.2. Todos os volumes deverão conter: 
7.2.1. Na primeira página de cada volume deverá constar quadro de revisões 

com data e discriminação; 
7.2.2. Anotação de Responsabilidade Técnica; 
7.2.3. Nas revisões de cada fase deverá constar capítulo específico de resposta 

da análise; 
7.2.4. Os quadros de quantidades deverão conter os códigos do SICRO/DNIT, 

seu respectivo orçamento e a assinatura dos responsáveis técnicos. Caso algum item não 
possua codificação, deverão ser apresentadas especificação e composição própria. Os insumos 
deverão estar acompanhados das respectivas distâncias médias de transporte de acordo com os 
locais de extração, preparação e uso final. A contratada deverá apresentar nas ARTs, relativas 
ao contrato, os códigos específicos para o Quadro de Quantidades do Projeto e do Orçamento 
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das obras e serviços previstos. 
7.2.4. Nos trechos 2 e 3 (sobre calçamento) poderão ser dispensados, a critério 

da equipe técnica contratada, os estudos e projetos não necessários à execução a obra, em 
razão das caracteristicas da base e da via. 

 
7.3. PROJETO GEOMÉTRICO 
7.3.1. A partir dos estudos topográficos realizados, e da escolha da melhor 

alternativa para o traçado da nova estrada, bem como elementos que visem o aumento da 
capacidade e da segurança viária, deverá ser elaborado o projeto geométrico, seguindo as 
recomendações estabelecidas nas Normas  técnicas pertinentes.  

7.3.2. O projeto geométrico deverá apresentar todos os elementos 
planialtimétricos da estrada projetada, incluindo faixas adicionais, ruas laterais, ciclovias e 
passeios projetados, etc. 

 
7.4. PROJETO DE TERRAPLENAGEM 
7.4.1. O Projeto de Terraplenagem deverá ser desenvolvido com base nas 

informações fornecidas pelos estudos geotécnicos e hidrológicos, bem como, nos dados 
fornecidos pelo projeto geométrico e de drenagem, e deverá contemplar todas as necessidades 
de escavações e aterros, zonas de empréstimos e bota-fora, tendo em consideração a seção 
transversal tipo adotada. 

7.4.2. Este projeto deverá apresentar: 
7.4.2.1. Detalhes das seções transversais tipo e soluções particulares obtidas a 
partir do estudo geotécnico e; 
7.4.2.2. Indicação dos materiais a serem empregados nas diversas camadas de 
aterro. 
7.4.3. O projeto de terraplenagem deverá conter todas as notas de serviço da 

linha geral da estrada projetada, necessárias para a perfeita implantação da obra. Os 
quantitativos deverão vir acompanhados de memória de cálculo dos serviços de terraplenagem 
e da especificação de serviço vinculada. No quadro de quantidades deverão estar 
discriminados os códigos e serviços de acordo com a Tabela Oficial de Obra do SICRO-
DNIT. 

 
7.5. PROJETO DE DRENAGEM E OBRAS DE ARTE CORRENTES 
7.5.1. Os Projetos de Drenagem e de Obras de Arte Correntes deverão ser 

elaborados a partir dos dados fornecidos pelos Estudos Hidrológicos. 
7.5.2. Todos os dispositivos indicados no projeto deverão ser compatíveis com 

as soluções normalmente exigidas nos projetos dessa natureza, sendo que as soluções 
adotadas deverão ser compatíveis com os dispositivos existentes. 

7.5.3. Todos os dispositivos projetados deverão atender ao “Álbum de 
Dispositivos Tipo de Drenagem” e às “Especificações Gerais” do DAER/RS, a saber: 

7.5.3.1. Plantas de Drenagem; 
7.5.3.2. Seções dos Bueiros; 
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7.5.3.3. Notas de Serviço; e 
7.5.3.4. Quantitativos. 
7.5.4. O relatório deverá listar as especificações a serem seguidas na obra ou na 

eventualidade de necessidade de serviço não constante no DAER, poderá o consultor 
apresentar especificação particular, composição de preço e detalhamento executivo do 
dispositivo. 

7.5.5. A planilha de quantidades deverá conter os códigos da Tabela Oficial de 
Obra do SICRO-DNIT. Os insumos: brita, areia, cimento, tubo, aço e madeira deverão estar 
acompanhados das respectivas distâncias médias de transporte. 

7.5.6. A contratada deverá apresentar ART para os Estudos Hidrológicos, 
Projeto de Drenagem e Quadro de Quantidades. 

7.5.7. Deverão ser projetados todos os dispositivos necessários para drenagem 
da linha geral da rodovia projetada. 

 
7.6. PROJETO DE PAVIMENTAÇÃO 
7.6.1. Para o desenvolvimento deste Projeto de Pavimentação, os seguintes 

estudos e condições deverão ser atendidos: 
7.6.1.1. estudos de tráfego; 
7.6.1.2. estudos geotécnicos, e; 
7.6.1.3. estudos preliminares fornecidos no Anteprojeto de Engenharia. 
7.6.2. A partir do tráfego calculado, em termos de volume e classificação, a 

contratada deverá especificar e justificar a taxa de crescimento adotada para a determinação 
do tráfego equivalente (Número “N” das especificações do DNIT) para o período de projeto 
previsto. 

7.6.3.  A capacidade de suporte do subleito e dos materiais constituintes dos 
pavimentos deverá ser feita pelo Índice de Suporte Califórnia (I.S.C.), adotando-se o método 
de ensaio preconizado pelas normas vigentes em corpos de prova moldados em laboratório. 

7.6.4. Deverão ser atendidos os preceitos deste Termo de Referência, com 
vistas a assegurar um projeto executivo que atenda ao escopo deste empreendimento. 

 
 
7.7. PROJETO DE SINALIZAÇÃO 
7.7.1. O projeto de sinalização deverá seguir as especificações vigentes no 

Código de Trânsito Brasileiro - Lei nº 9503 (23/09/97), complementado pelas Resoluções do 
Conselho Nacional de Trânsito: 160/04 (Anexo II do Código de Trânsito Brasileiro), 180/05 
(Manual Brasileiro de Sinalização de Trânsito – Vol. 1 – Sinalização Vertical de 
Regulamentação), 236/07 (Manual Brasileiro de Sinalização de Trânsito – Vol. 4 - 
Sinalização Horizontal), 243/07 (Manual Brasileiro de Sinalização de Trânsito - Vol. 2 – 
Sinalização Vertical de Advertência), e 486/14 (Manual Brasileiro de Sinalização de Trânsito 
– Vol. 3 – Sinalização Vertical Indicativa), 690/17 (Manual Brasileiro de Sinalização de 
Trânsito - Vol. 7 – Sinalização Temporária), NBR 14885/16 (Barreiras de Concreto), NBR 
15486/16 (Dispositivo de Contenção Viária - Defensas Metálicas) e demais normas. 
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7.8. PROJETO DE OBRAS COMPLEMENTARES 
7.8.1. O Projeto de Obras Complementares deverá seguir as normas e 

especificações vigentes. 
7.9. ORÇAMENTO 
7.9.1. A contratada deverá apresentar orçamento da obra conforme 

metodologia do SICRO-DNIT, incluindo custos de mobilização e desmobilização e demais 
itens da administração local, com seu Sistema de Referência na elaboração de orçamentos de 
Obras Rodoviárias, utilizando os insumos do Rio Grande do Sul, e todas as composições de 
custos disponibilizadas, conforme o mês  da publicação (data-base vigente), baseando sua 
aplicação na metodologia descrita no Manual de Custos de Infraestrutura de Transportes, 
disponibilizado pelo DNIT. 

7.9.2. Os projetos orçados pelas composições de preço da metodologia SICRO 
deverão indicar as Especificações de Serviço do DNIT. Em situações específicas poderão ser 
indicadas as Especificações de Serviço do DAER ou do SINAPI, porém adaptando as 
composições de preço para a metodologia SICRO. Quando não houver Especificação de 
Serviço, nem do DNIT nem do DAER, que atendam às necessidades da obra poderá então ser 
apresentada Especificação de Serviço Complementar com a correspondente composição de 
preço. Os insumos: brita, areia, cimento, tubo, aço e madeira deverão estar acompanhados das 
respectivas distâncias médias de transporte de acordo com os locais de extração, preparação e 
uso final. 

7.9.3. A Contratada deverá apresentar nas ARTs, relativas ao contrato, os 
códigos específicos para o Quadro de Quantidades do Projeto e do Orçamento das obras e 
serviços previstos. 

 
8. PROJETO FINAL DE ENGENHARIA 
8.1. Após a aprovação da minuta pela Prefeitura Municipal, o projeto final 

deverá ser entregue contendo os mesmos itens apresentados na Minuta e com as correções ou 
complementações solicitadas. Nesta fase deverá ser apresentado o Plano de Execução da 
Obra. 

 
9. APRESENTAÇÃO 
9.1. Neste capítulo está informado como deverá ser a entrega de cada uma das 

fases de elaboração do projeto. Todos os volumes deverão conter: 
9.1.1. Na primeira página de cada volume deverá constar quadro de revisões 

com data e discriminação; 
9.1.1. Anotação de Responsabilidade Técnica; 
9.1.1. Paginação contínua, inclusive nas plantas; 
9.1.1. Cabeçalho em todas as páginas com a indicação da folha, total de folhas, 

rodovia/estrada, trecho e data; 
9.1.1. Os quadros de quantidades deverão conter a assinatura dos responsáveis 

técnicos; 
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9.1.1. Para cada estudo e/ou projeto deverá constar o Termo de 
Responsabilidade Técnica, conforme modelo a ser fornecido pela fiscalização. 

9.1.1. As pranchas e desenhos executivos devem ser desenvolvidos com o uso 
de CAD vetorial e apresentados da forma mais organizada e coerente possível, mantendo 
ainda o tamanho dos arquivos limitados ao necessário a fim de que atendam aos propósitos da 
Prefeitura Municipal, não apenas durante a construção, mas especialmente no período muito 
maior que se seguirá ao longo da vida útil da obra. Para tal devem ser adotados, ao menos, os 
seguintes procedimentos e recomendações: 

9.1.1.1. Utilizar o recurso de camadas de forma lógica para agrupar elementos 
afins. 

9.1.1.2. Constituir blocos para representar elementos idênticos repetidos. 
9.1.1.3. Elementos tridimensionais, quando assim primariamente 

desenvolvidos no CAD, devem ser mantidos como tal, conservando todas as suas 
propriedades, não devendo, por exemplo, ser convertidos em elementos planos para ilusão 
tridimensional. 

9.1.1.4. As cotas devem apresentar valores reais encontrados no modelo, não 
devendo ser editadas. 

9.1.1.5. As diferentes escalas necessárias à apresentação impressa serão obtidas 
através do dimensionamento da folha ou no espaço do papel quando houver mais de uma 
escala por prancha, nunca através da aplicação de fatores de escala ao modelo. 

9.1.1.6. As hachuras devem ser mantidas como entidades únicas (não devendo 
ser fragmentadas). 

9.1.1.7. Elementos não utilizados devem ser purgados ao final do trabalho. 
9.2. Após aprovação do Projeto Final de Engenharia, a versão final de todos os 

estudos e projetos (conjuntamente com todos os demais elementos que o integram), objeto 
deste termo de referência, deverão ser entregues também em meio eletrônico, gravados em 
um DVD/CD, em formatos compatíveis com os softwares utilizados pela Prefeitura Municipal 
(textos em formato “.doc” – Word; e plantas em formato “.dwg” – AutoCAD). 

9.3. Os projetos viários deverão ser entregues conforme minuta corrigida, em 
03 (três) vias. 

 
10. PRAZOS 
10.1. Os prazos para a conclusão da revisão/atualização do projeto existente 

para a elaboração dos projetos novos são o conforme cronograma físico-financeiro a seguir:  
 

ITEM DESCRIÇÃO ETAPA 

CRONOGRAMA FÍSICO-FINANCEIRO 
(em dias) 

Prazo 30 60 90 120 

Lote 1 
Revisão/Atualização de Projeto 
de Engenharia existente 

Volume 1 30%    

Volume 2  30%   

Volume 3   40%  

Lote 2, 
3 e 4 

Estudos para o Projeto de 
Pavimentação 

Estudos de Tráfego 
25% 

   

Estudos Topográficos    
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Estudos de Linha Geral e Interseções    

Estudos Geológicos e Geotécnicos  

25% 

  

Estudos Hidrológicos    

Minuta do Projeto Final de 
Engenharia 

Projeto Geométrico    

Projeto de Terraplenagem    

Projeto de Drenagem e Obras de Arte 
Correntes 

  

25% 

 

Projeto de Pavimentação    

Projeto de Sinalização    

Projeto de Obras Complementares    

25% Orçamento    

Projeto Final de Engenharia Apresentação    

10.2. O cronograma poderá sofrer alteração nas parcelas dos serviço, desde que 
respeitado o prazo limite final. 

 

11. DO VALOR DOS SERVIÇOS 

11.1. O valor dos serviços serão definidos com base em pesquisa de preço de 
mercado onde foi adotado o menor valor da pesquisa. 

DESCRIÇÃO UN QUANTIDADE 
PREÇO 

UNITÁRIO 
CUSTO TOTAL 

Estudo topográfico de novo 
traçado 

Km 6,00  R$   2.100,00   R$                  12.600,00  

Estudo Topografico Estudo 1,00  R$   3.468,00   R$                    3.468,00  

Projeto de terraplenagem Km 6,00  R$   1.546,00   R$                    9.276,00  

Projeto Geometrico Km 6,00  R$   3.648,00   R$                  21.888,00  
Reavaliação de Projeto de 
pavimentação 

un 1,00  R$   3.154,00   R$                    3.154,00  

Serviços gráficos Geral conjunto 1,00  R$   1.650,50   R$                    1.650,50  

Orçamento conforme Sicro estudo 1,00  R$   8.456,00   R$                    8.456,00  

Responsábilidade tecnica un 1,00  R$ 11.456,80   R$                  11.456,80  

SubTotal        R$                 71.949,30  

Encargos sociais e lucro 1 1,00 12%  R$                    8.633,92  

TOTAL  R$                 80.583,22  

 

DESCRIÇÃO UNIDADE QUANTIDADE 
PREÇO 

UNITÁRIO 
CUSTO TOTAL 

Estudo topográfico Km 1,50  R$   2.100,00   R$                    3.150,00  

Estudo Topografico Estudo 1,00  R$   3.468,00   R$                    3.468,00  

Projeto de terraplenagem Km 1,50  R$   1.546,00   R$                    2.319,00  

Projeto Geometrico Km 1,50  R$   3.648,00   R$                    5.472,00  

Serviços gráficos Geral conjunto 1,00  R$   1.100,00   R$                    1.100,00  

Orçamento conforme Sicro estudo 1,00  R$   5.648,00   R$                    5.648,00  

Projeto de sinalização Km 1,50  R$   2.000,00   R$                    3.000,00  

Projeto de Drenagem Km 1,50  R$   2.562,00   R$                    3.843,00  
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SubTotal        R$                 28.000,00  

Encargos sociais e lucro 1 1,00 12%  R$                    3.360,00  

TOTAL        R$                 31.360,00  

 

 

DESCRIÇÃO UNIDADE QUANTIDADE 
PREÇO 

UNITÁRIO 
CUSTO TOTAL 

Estudo topográfico Km 9,50  R$ 2.200,00   R$                 20.900,00  

Estudo Topografico Estudo 1,00  R$ 2.100,00   R$                   2.100,00  

Sondagem Rotativa un 1,00  R$ 1.860,00   R$                   1.860,00  

Mobilização de equipamento  un 1,00  R$ 2.412,00   R$                   2.412,00  

Instalação de equipamentos de 
sondagem 

un 1,00  R$ 1.234,00   R$                   1.234,00  

Projeto de terraplenagem Km 9,50  R$ 1.456,00   R$                 13.832,00  

Projeto Geometrico Km 9,50  R$ 3.648,00   R$                 34.656,00  

Projeto de Drenagem Km 9,50  R$ 2.562,00   R$                 24.339,00  

Projeto de pavimentação un 1,00  R$ 3.146,00   R$                   3.146,00  

Projeto de sinalização Km 9,50  R$ 2.000,00   R$                 19.000,00  

Serviços gráficos Geral conjunto 1,00  R$ 2.460,00   R$                   2.460,00  
Granulometria por 
peneiramento 

Ensaio 1,00  R$ 1.568,00   R$                   1.568,00  

Limite de liquidez Ensaio 1,00  R$ 1.100,00   R$                   1.100,00  

Limite de Plasticidade Ensaio 1,00  R$ 1.611,00   R$                   1.611,00  

Compactação proctor ISC na 
energia normal  

Ensaio 1,00  R$ 1.564,00   R$                   1.564,00  

Estudo geológico e geotecnico estudo 1,00  R$ 8.645,00   R$                   8.645,00  

Orçamento conforme Sicro estudo 1,00 
 

R$16.689,00  
 R$                 16.689,00  

Responsábilidade tecnica un 1,00  R$ 8.632,80   R$                   8.632,80  

SubTotal        R$               165.748,80  

Encargos sociais e lucro 1 1,00 12%  R$                  19.889,86  

TOTAL  R$               185.638,66  

TOTAL GERAL  R$               297.581,88  

 

12. DA DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA 

12.1. As despesas decorrentes da contratação do serviços previstos neste Termo 
de referência correrão por conta de dotação orçamentária da secretaria Municipal de Obras 
Públicas e Trânsito, P/A 1018. 

Alpestre/RS,02 de janeiro de 2023. 
 

 
 

_________________________ 
Valdir José Zasso 
Prefeito Municipal 

 
 

_________________________ 
Evandro Adão Particheli 
Secretário Mun. de Obras 
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Públicas e Trânsito Adjunto 
 
 

________________________ 
Daniel Ianssen 

Eng.Civil CREA RS 134510 
 
 

________________________ 
Luísa Coppini Balestrin 
Arquiteta e Urbanista 

CAU A228024 – 8 

 


